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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Os idosos 
institucionalizados são mais suscetíveis a queda 
pois normalmente apresentam doença prévia 
e/ou possuem algum grau de dependência 
para realização de atividades de vida diária. 
Anualmente, cerca de 30 a 50% dos idosos 
institucionalizados são vítimas de queda em 
todo mundo, dentre esses, 40% caem com 

http://lattes.cnpq.br/2274254643582127
http://lattes.cnpq.br/2274254643582127
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=C9A994C4F87524BD214E941910D60FB8#
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=C9A994C4F87524BD214E941910D60FB8#
http://lattes.cnpq.br/9224282858576611
http://lattes.cnpq.br/9224282858576611


 
Comunicação Científica e Técnica em Medicina 4 Capítulo 14 88

frequência. OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi traçar a incidência de queda de idosos 
institucionalizados em uma ILPI de Belo Horizonte bem como associá-las com o uso de 
fármacos. MÉTODO: Trata-se de um estudo de caráter transversal, retrospectivo, com 
abordagem quantitativa, realizado em uma ILPI na cidade de Belo Horizonte. A população 
do estudo foi composta por idosos com idades compreendidas entre 70 a 80 anos, de ambos 
os sexos. Os dados foram coletados a partir de 44 prontuários, com registros da equipe 
multidisciplinar compreendidos no período de janeiro a setembro de 2017. As informações 
foram coletadas com o auxílio de um questionário que continha variáveis como: sexo, faixa 
etária, fármacos utilizados e quedas, com objetivo de traçar o perfil clínico e causas de queda 
na população. A pesquisa foi pautada pela resolução nº 466 de 12 de dezembro de 2012 
e n°510 de 7 de abril de 2016. RESULTADOS: Os idosos institucionalizados totalizam 43, 
65,11% corresponde às mulheres, enquanto a masculina equivale a 34,9%, com idades 
compreendidas entre 70 a 80 anos. Quanto ao uso de fármacos, 51,2% dos pacientes fazem 
uso de algum antidepressivo, enquanto 48,8% utilizam antipsicóticos. No que diz respeito 
às patologias, destacam-se nessa amostra as cardiovasculares, psiquiátricas, neurológicas, 
endócrinas, oftalmológicas, osteomusculares e seus respectivos subgrupos. CONCLUSÃO: 
Com análise desses fatores, foi identificado a relação entre quedas e o objetivo proposto 
do estudo. Foi observado que os fármacos utilizados para o controle das morbidades têm 
relação direta com a capacidade funcional dos idosos, o que prejudica a mobilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Idosos Institucionalizados, Acidentes por Quedas, /efeito dos 
fármacos, Cuidados de Enfermagem. 

CONTRIBUTING FACTORS FOR THE INCIDENCE OF FALL IN 
INSTITUTIONALIZED ELDERLY

ABSTRACT: INTRODUCTION: Institutionalized elderly are more susceptible to falls as 
they usually have a previous disease and / or have some degree of dependence to perform 
activities of daily living. Annually, about 30 to 50% of institutionalized elderly are victims of 
falls worldwide, where 40% fall frequently. OBJECTIVE: The aim of this study was to trace 
the incidence of falls among institutionalized elderly people in LSIE in Belo Horizonte, as well 
as to associate them with the use of drugs. METHOD: This is a cross-sectional, retrospective 
study with a quantitative approach, realized in a LSIE in the city of Belo Horizonte. The study 
population consisted of elderly people aged between 70 and 80 years, of both genders. Data 
were collected from 44 medical records, with records from the multidisciplinary team from 
January to September 2017. Information was collected with the aid of a questionnaire that 
contained variables such as: gender, age group, drugs used and falls, with the objective of 
tracing the clinical profile and causes of falls in the population. The research was guided 
by Resolution No. 466 of December 12, 2012 and No. 510 of April 7, 2016. RESULTS: 
Institutionalized elderly total 43, where 65.11% correspond to women, and 34.9% is male, 
with aged between 70 and 80 years. Regarding the use of drugs, 51.2% of patients use 
some antidepressant, while 48.8% use antipsychotics. The pathologies was observed, 
cardiovascular, psychiatric, neurological, endocrine, ophthalmological, musculoskeletal and 
their respective subgroups. CONCLUSION: With the analysis of these factors,  we identified 
relationship between proposed study aim and the falls. It was observed that the drugs used to 
control morbidities have a direct relationship with the functional capacity of the elderly, which 
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impairs mobility.
KEYWORDS: Health of Institucionalized Elderly, Accidental Falls, /drug effects, Nursing Care.  

1 | 	INTRODUÇÃO 
O envelhecimento da população está sendo evidenciado em todas as regiões do 

mundo, em países com diferentes níveis de desenvolvimento. Entretanto, nota-se um 
progresso mais acentuado nos países em desenvolvimento (MIRANDA; MENDES; SILVA, 
2018)

Com o crescimento da população idosa, a velhice passa a caracterizar uma 
situação de preocupação em saúde pública, o que gera várias complicações e dentre 
elas, é necessário que se dê conta de uma nova organização do morar do idoso (COSTA; 
MERCADANTE, 2013).

A origem das Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), no Brasil, 
está vinculada aos asilos, dirigidos inicialmente à população carente que necessitava de 
resguardo, oriundos da caridade cristã diante da falta de políticas públicas (CAMARANO; 
KANSO, 2010).

Entretanto, devido às modificações familiares ocorridas nos últimos anos, entre 
elas a maior inserção da mulher no mercado de trabalho vista historicamente como 
quem deveria cuidar dos membros da família (POLLO; ASSIS, 2008), falta de condições 
financeiras e emocionais para lidar com os idosos que são cada vez mais acometidos por 
doenças crônico-degenerativas e pela escassez de tempo na vida atual (BORGES et al. 
2015; VERAS, 2009), as ILPIs são convenientes para as famílias com dificuldades para 
manter os idosos em casa bem como os que não têm referencial familiar.

Em geral, os idosos de uma ILPI precisam se adaptar ao novo meio em que estão 
inseridos, sendo necessário, por exemplo, dividir um ambiente individual com pessoas 
desconhecidas além de viverem distantes de suas respectivas famílias (SOARES; RECH, 
2015), o que pode gerar condições desfavoráveis para a saúde dos institucionalizados. 
Assim, a institucionalização de idosos contribui para a prevalência de comorbidades que 
associadas à polifarmácia os deixam mais frágeis, aumentando a exposição à agravos, em 
especial as quedas (POLARO et al. 2012).

É estabelecido como queda qualquer mudança postural em nível abaixo da postura 
do indivíduo, sendo um evento não proposital. Contudo, ainda não é padronizadamente 
definida devido à discordância entre a literatura, onde não se definiu se queda abrange 
também tropeções e deslizamentos (GASPAROTTO; FALSARELLA; COIMBRA, 2014).

Grande parte dos idosos vítimas de queda possuem Diabetes Mellitus, 
comprometimento visual, hipertensão e esquecimento frequente. Logo, a ocorrência de 
fraturas em idosos com esse perfil clínico é significativa, sendo mais comumente observadas 
nos membros superiores, pelve e cabeça, o que leva a um  alto índice de hospitalização  
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(ALMEIDA; BRITES; TAKIZAWA, 2011).
Os idosos institucionalizados são mais suscetíveis a queda pois normalmente 

apresentam doença prévia e/ou possuem algum grau de dependência para realização 
de atividades de vida diária. Desse modo, os fatores intrínsecos estão mais relacionados 
à queda em pacientes institucionalizados, visto que nestes são frequentes alterações 
fisiológicas, patológicas e psicológicas, além de  efeitos colaterais medicamentosos que 
surgem com o processo natural de senescência e, neste público, esses fatores normalmente 
são mais agravados (ALVES et al. 2017).

Anualmente, cerca de 30 a 50%  dos idosos institucionalizados são vítimas de queda 
em todo mundo, dentre esses, 40% caem com frequência (GASPAROTTO; FALSARELLA; 
COIMBRA, 2014; GOMES et al. 2014). Em uma revisão de literatura, Gomes et al. (2014), 
identificaram que as mulheres são mais propensas a quedas se comparadas aos homens. 
Além disso, o uso de medicamentos como os benzodiazepínicos  contribuem para a queda, 
principalmente em idosos com restrição de mobilidade (GOMES et al. 2014) 

A maior parte dos idosos  evidenciam alterações fisiológicas. Com isso, a 
institucionalização apresenta-se como um fator de risco para eventos adversos, como 
exemplo as quedas, que neste cenário requer maior atenção a fim de garantir a segurança 
do paciente. Alterações fisiológicas, comuns na velhice, implicam em uma diminuição na 
mobilidade, o que leva a um déficit na capacidade funcional comprometendo diretamente as 
habilidades físicas e mentais necessárias para se ter autonomia. Dessa forma, a diminuição 
da capacidade funcional aumenta o risco de quedas e, por consequência,  restrição da 
realização de atividades diárias (FERNANDES et al. 2015).

Neste contexto, para garantir a segurança do paciente, a ILPI deve assegurar ao 
idoso um ambiente com instalações físicas em boas condições de habitação, higiene, 
salubridade e  acessibilidade visando atender a todos, inclusive os que possuam dificuldade 
de locomoção segundo o estabelecido na Lei Federal 10.098/00 (FERNANDES et al. 2015).

Dessa forma, entende-se como queda um evento adverso que pode ser evitado 
por meio de ações interdisciplinares da equipe assistencial de uma ILPI. Neste âmbito, 
cabe à enfermagem prestar um cuidado livre de imperícia e negligência, que possibilite 
ao paciente um cuidado seguro e individualizado de acordo com sua demanda. Assim, o 
objetivo deste estudo foi traçar a incidência de queda de idosos institucionalizados em uma 
ILPI de Belo Horizonte bem como associar com as morbidades e comorbidades, idade, 
grau de dependência e gênero.  

2 | 	MÉTODO
Trata-se de um estudo de caráter transversal, retrospectivo, com abordagem 

quantitativa, realizado em uma ILPI de ação beneficente e de assistência social na cidade 
de Belo Horizonte. 
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A população do estudo foi composta por idosos com idades compreendidas entre 70 
a 80 anos, de ambos os sexos. Os dados foram coletados a partir de 44 prontuários, com 
registros da equipe multidisciplinar compreendidos  no período de Janeiro a setembro de 
2017. 

As informações extraídas dos prontuários  foram coletadas com  o auxílio de um 
questionário que continha variáveis como: sexo, faixa etária, motivo de institucionalização, 
comorbidades, grau de dependência (escala de Katz), fármacos utilizados e quedas, com 
objetivo de traçar o perfil sociodemográfico, clínico, repercussões e causas de queda na 
população em pauta. A coleta de dados foi realizada entre julho e agosto de 2018. 

Os dados obtidos sobre o perfil do paciente institucionalizado  foram digitados 
em planilha de Excel® versão 2010 e  analisados por estatística descritiva simples, para 
organizar, resumir e descrever os aspectos importantes do conjunto de dados  observados 
e comparar esses dados entre dois ou mais conjuntos. 

A pesquisa foi pautada pela resolução nº 466 de 12 de dezembro de 2012  e n°510 
de 7 de abril de 2016 que dispõe sobre diretrizes, normas e aspectos éticos de pesquisa 
envolvendo seres humanos. Para sua realização foram adotadas algumas medidas 
necessárias para o cumprimento dos princípios éticos, como, esclarecimento do objetivo 
da pesquisa e o sigilo nos dados de identificação, considerando que a ética no estudo 
demanda respeito pela dignidade, liberdade e autonomia humana (BRASIL, 2016). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

 

Tabela 1. Quanto ao Sexo e Faixa Etária

Fonte: Resultado da pesquisa (2017). 

Os idosos institucionalizados totalizam 43, 65,11% corresponde às mulheres, 
enquanto a masculina equivale a 34,9%, com idades compreendidas entre 70 a 80 anos. 
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 2017, a 
população feminina idosa correspondia a 8,2% do total dos idosos enquanto a masculina 
equivalia a 6,4%, o que justifica o maior número de idosas institucionalizadas. Das 21 
quedas, houve prevalência de 52,4% do sexo masculino, enquanto 47,6% ocorreram no 
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sexo  feminino. No entanto, na maioria dos estudos, sucedem no sexo feminino, como 
demonstra Siqueira et al. (2007) em sua análise, as quedas em idosas do sexo feminino e 
mais velhas aconteceram com maior frequência. Chaimowicz et al. (2000)  concluiu também 
que quanto maior a idade do o idoso, mais possibilidade de cair ele apresenta.

Tabela 2. Quanto ao Índice de Massa Corporal (IMC)

Fonte: Resultado da pesquisa (2017).

No que diz respeito ao Índice de Massa Corporal (IMC), a média correspondente 
aos idosos foi de 24,8, o que significa que estão no peso ideal, ou seja, esse fator não 
se relacionou com o número de quedas. Entretanto, Souza et al. (2017) enaltece em 
seu estudo que a maioria dos idosos se encontravam acima do peso ou obesos, o que 
aumentava a predisposição à queda. 

Tabela 3. Morbidade por Grupo e Número de Incidência

Fonte: Resultado da pesquisa(2017).
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No que diz respeito às patologias, destacam-se nessa amostra as cardiovasculares, 
psiquiátricas, neurológicas, endócrinas, oftalmológicas, osteomusculares e seus respectivos 
subgrupos, sendo em maior número hipertensão arterial sistêmica (HAS) (81,81%), 
depressão (38,63%), acidente vascular encefálico (AVE) (36%), demência (34,09%), 
déficits visuais (34,09%), diabetes mellitus (DM) (31,81%), trastornos psiquiátricos 
(31,81%), Alzheimer (15,9%) e osteoporose (13,63%). De forma semelhante, os autores 
Dias et al. (2013, p. 437), encontraram em uma pesquisa com 54 idosos, alta prevalência de 
comorbidades clínicas, principalmente HAS, seguido de depressão, DM e hipotireoidismo 
(DIAS et al. 2013).

No âmbito da funcionalidade e da maior vulnerabilidade, a presença de declínio 
funcional estabelecido ou iminente, é considerado o principal fator da fragilidade, entendida 
como uma condição clínica que predispõe o risco de incapacidades, institucionalização, 
hospitalização e óbito (OPAS, 2012).

Sendo assim, o Ministério da Saúde (MS), estabeleceu critérios de classificação do 
declínio funcional, sendo os idosos com faixa etária igual ou maior a 80 anos, polipatologia 
(≥ 5 diagnósticos), polifarmácia (≥ 5 drogas/dia), história de hospitalizações recentes, perda 
de peso significativo não intencional e insuficiência familiar, considerados portadores de 
declínio funcional iminente (BRASIL, 2011). Dos 44 idosos da instituição em pauta, 59,09% 
apresentam polipatologia e dos 12 idosos que caíram, 58,33% detêm, no mínimo, cinco 
morbidades. 

As Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT), em especial, HAS e DM, 
caracterizam o problema de saúde pública de maior amplitude no Brasil (BRASIL, 2011). 
Neste estudo, 75% dos idosos que caíram são hipertensos e 16,66% portadores de DM, o 
que coincide com uma dissertação de mestrado, onde a autora encontrou em uma amostra 
de 534 idosos, 66,8%  com diagnóstico de HAS e 24,7% de DM  (ALBUQUERQUE, 2014), na 
segunda patologia, os quadros de hipo e hiperglicemia, podem provocar quedas (CHAVES 
et al. 2011), além de diminuir a mobilidade funcional dos idosos (OLIVEIRA et al. 2012).

As DCNTs representam um importante fator de interferência na capacidade funcional 
da população idosa. No que se refere a presença de HAS, há um aumento de 39% na 
possibilidade do idoso ser dependente para suas atividades, deixando-o mais vulnerável 
(ALVES et al. 2007)  e propenso a desenvolver fraturas, síndrome da imobilidade, elevação 
do grau de dependência, depressão e solitude social (SARAIVA et al. 2017) , condições 
que também são precedentes à quedas. Nessa perspectiva, a redução da capacidade 
física pode interferir sobre o controle postural do indivíduo e sobre o equilíbrio (FABRICIO; 
RODRIGUES; COSTA JUNIOR, 2004).

	 Com relação a doença de Alzheimer (DA), 25% dos idosos que caíram na amostra 
do presente estudo, detêm a patologia, dado também encontrado por Christofoletti et al. 
(2016)  e Albuquerque (2014). Segundo Ferreira et al. (2013), isso ocorre devido o déficit 
de equilíbrio e de alteração na marcha dos idosos portadores de DA.
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Tabela  4. Quanto ao Uso de Fármacos

 Fonte: Resultado da Pesquisa (2017).

Quanto ao uso de fármacos, 51,2% dos pacientes fazem uso de algum antidepressivo, 
enquanto 48,8% utilizam antipsicóticos. Moname (1996, p. 850), explica em seu estudo que 
o uso de drogas psicoativas aumenta o risco de queda, agindo no sistema cardiovascular, 
podendo ocasionar uma hipotensão ortostática e sobre o sistema nervoso, comprometendo 
a visão, o equilíbrio, coordenação, cognição e delírios. 

Tabela 5. Quanto ao Grau de Dependência

Fonte: Resultado da pesquisa (2017).

Para a avaliação do grau de dependência dos idosos da ILPI de referência, foi 
utilizada a Escala de Independência em Atividades de Vida Diária, a Escala de Katz, já 
executada na instituição. Esta apresenta-se com seis tópicos que mensuram o desempenho 
do idoso nas tarefas relacionadas ao autocuidado, como vestir-se sozinho, higiene pessoal 
e capacidade de controlar os esfíncteres, por exemplo (CHRISTOFOLETTI et al. 2016; 
DUARTE, 2012). 

Dos 44 idosos, 52,27% são independentes para as AVDs, ou seja, conseguem 
suprir as necessidades de alimentação e demais autocuidados sem auxílio de um cuidador, 
além de se locomover sem ajuda de dispositivos/pessoas, o que garante a manutenção 
da autonomia desses idosos (NICOLATO; COUTO; CASTRO, 2016). Em seguida, 31,81% 
são classificados como dependentes parcialmente, o que significa que em três de seis 
atividades é necessário auxílio e, do total de idosos desta instituição, 15,9% são totalmente 
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dependentes para a realização das AVDs, sendo incapazes de manter a funcionalidade 
física e/ou mental, o que compromete totalmente a prática do autocuidado, assim como a 
autoimagem (SARAIVA et al. 2017).

Tabela 6- Quanto ao número de quedas

Fonte: Resultado da Pesquisa (2017).

No que diz respeito ao número de quedas vivenciadas pelos idosos nesta ILPI, 
cinco pacientes caíram duas vezes no período de nove meses, totalizando 21 quedas de 
12 idosos. Dois deles caíram três vezes no mesmo período. Segundo Alves (2016), após 
sofrer mais de duas quedas, o idoso se torna mais suscetível ao evento. 

Tabela 7- Quanto ao Turno da Queda

Fonte: Resultado da pesquisa (2017).

O turno de maior incidência de queda foi o diurno, representando 63,66%, o que 
coincide com o estudo de Álvares, Lima e Silva (2010). Isso pode-se explicar pois, de 
acordo com o fluxo da instituição, é o período em que os idosos têm mais atividades a 
serem desenvolvidas e apenas 19,04% sofreram a queda no turno da noite, bem como 
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citado por Santos e Andrade (2005). Vale ressaltar que, em 14,2% das quedas, não 
constava o horário do ocorrido. 

Tabela 8- Condição do idoso após a queda

Fonte: Resultado da pesquisa (2017).

Do total de quedas registradas no período do estudo, cerca de 19,04% dos idosos 
que caíram apresentaram tontura, o que também foi evidenciado no estudo de Ganança et 
al. (2006) onde foi observado que o escorregamento era o principal fator de queda com maior 
ocorrência entre os idosos, tendo como motivo a tontura ou vertigem, que se perpetuou  no 
momento após a queda. No que diz respeito a perda da consciência, no estudo em questão 
não foram observados idosos que apresentaram esse quadro no momento após a queda.

Com relação a confusão mental, cerca de 4,76% dos idosos apresentaram esse 
quadro após a queda, o que também foi demonstrado no estudo de Fabrício et al. (2003), 
onde os idosos que sofreram queda, em sua, maioria vieram a óbito em menos de um 
ano após o acidente (queda) e, os que não faleceram, ficaram acamados, apresentando 
confusão mental, pneumonia e lesão por pressão.

Quando se fala em palidez, sudorese e pressão arterial, são sintomas também  
apresentados em momentos de estresse pós traumático, assim como na ocorrência da 
queda, como representado na tabela anteriormente, onde dentre os idosos que caíram, 
cerca de 19,04% apresentaram palidez e 9,52% sudorese após a queda, assim como 
níveis de pressão arterial alto. Este fato é explicado por Ribeiro (2017), onde descreve 
que nesses momentos o ser humano se energiza por meio da produção da adrenalina, 
preservando a sobrevivência. Nesse momento o organismo gera um estado de prontidão, 
caracterizado por taquicardia, variação na pressão arterial, sudorese, palidez, entre outros.

As consequências da queda são preocupantes e em sua maioria causam 
complicações que podem ser fatais. As principais complicações são as lesões de tecido 
mole, fraturas, hematomas e a dor, o que é descrito por Berger e Malloux-Poirier (1995, 
p.323).
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Tabela 9 - Motivos da Institucionalização

Fonte: Resultado da pesquisa (2017).

Quanto aos motivos da institucionalização, dos 44 residentes,  cerca de 50% foram 
institucionalizados devido à insuficiência familiar, o que pode causar possíveis mágoas 
aos idosos em razão da perda da autonomia em se decidir pela institucionalização ou não, 
conforme Dias (2007).

Além disso, 22,72% dos idosos institucionalizados adentraram à instituição pela 
diminuição ou perda da capacidade para realização de Atividades de Vida Diária, como 
tomar banho, por exemplo. Vale ressaltar que a institucionalização torna propícia a queda 
funcional entre os idosos (OLIVEIRA et al. 2009).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
No presente estudo foi possível estabelecer uma relação entre  o sexo, faixa etária, 

morbidade, uso de fármacos e grau de dependência com a ocorrência de quedas entre 
idosos de uma ILPI. 

Com a análise desses fatores foi identificado a relação entre quedas e o objetivo 
proposto do estudo. Detectou-se que ocorreu uma associação entre a faixa etária e queda, 
uma vez que com o avançar da idade, o idoso apresenta mais risco para cair, além disso, 
o grau de dependência se mostrou um fator importante, tendo em vista que, quanto mais 
independente o idoso, maior a chance de queda. Foi observado que as DCNTs e os 
fármacos utilizados para o seu controle têm relação direta com a capacidade funcional dos 
idosos o que prejudica a mobilidade dos mesmos. 

Frente a essa situação, destaca-se a importância do enfermeiro e dos demais 
profissionais envolvidos no cuidado ao paciente sobre os fatores intrínsecos e extrínsecos 
que  predispõem à queda. Desta forma, compete ao enfermeiro se inteirar destes fatores 
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de risco, visando a prevenção deste evento e, consequentemente, melhorando a qualidade 
de vida dos idosos institucionalizados.
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